
Disciplina: HST 7928 Semestre: 2026-1 Turma: 3338

Nome da disciplina: -  Acervos como fonte e objeto da pesquisa – 72h

Professora: Letícia Nedel

Monitores/estagiários:

Horário: 614204 Local: CFH sala 313

Horários de atendimento do professor: 3as 10h a 11h30. 

Local de atendimento: Sala 3 Dep. História

Email do professor: leticiabnedel@gmail.com

Email do monitor/estagiário:

Website/blog/moodle:

Ementa:

A História e sua relação com o tempo e a memória. A noção de teoria e a formação dos conceitos em história. Os arquivos na 
epistemologia da História. Práticas de representação do passado em arquivos e museus. Principais correntes historiográficas 
contemporâneas. 

Objetivos:

Em linhas gerais, o curso propõe-se a refletir sobre os vínculos históricos e epistemológicos da História com o universo dos 
acervos. Seu objetivo é oferecer aos alunos referenciais teórico-metodológicos úteis ao estudo de arquivos e coleções, 
entendidos como fonte de conhecimento e como objeto de pesquisa. 

Metodologia:

Conteúdo programático: Coleções como mapas do conhecimento, zonas de contato e suportes da memória. A memória 
como matriz e objeto da História. Documento e monumento. As noções de contexto e prova na História e na teoria 
arquivística. Arquivos e coleções. Agentes, agenciamentos e meios de circulação dos artefatos preservados. É possível agir 
sobre o passado? Memória e direitos. Experiências recentes de pesquisa e produção de acervos.

A disciplina se desenvolverá na forma presencial, com aulas dialogadas e expositivas, seminários e leituras em grupo. Os 
temas tratados serão divididos em duas unidades de conteúdo. 
Na Unidade I, abordaremos os conceitos de arquivo e coleção; os acervos documentais como vetores de transmissão cultural 
da memória, o estatuto probatório dos documentos de arquivo e a relação dos historiadores com as fontes de pesquisa. 
Na Unidade II serão apresentadas experiências recentes de pesquisa em e sobre acervos em diferentes contextos.
A reflexão proposta em cada um dos tópicos será conduzida à luz dos saberes, poderes e alteridades  colocados em jogo na 
produção e circulação social dos artefatos preservados.
Os textos estarão disponíveis na plataforma Moodle. Em data a definir, será realizada uma visita técnica ao Arquivo Público do 
Estado de Santa Catarina.

ATENDIMENTO 
3as-feiras, 10h – 12h - Fazendinha e Sala 3 do Departamento de História. A agendar.
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Cronograma de atividades:
13/3 –  Apresentação dos objetivos da disciplina, do cronograma de leituras, dos métodos de trabalho e de avaliação.
20/3 - Aula expositiva sobre ASSMANN, Aleida. Espaços da Recordação Formas e Transformações da Memória Cultural. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2011, pp. 15-27 (Introdução); 53-67 (História) Disponível no site: https://libgen.is/book/index.php?
md5=ECEFBB5C41148079E98BD0DAF1ED2CDD
27/3 – Texto 1: BLOCH, Marc. Apologia da história, ou, o ofício de historiador. Tradução André Telles. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2001, cap. 2. Texto 2: LARA, Sílvia H. Os documentos textuais e as fontes do conhecimento histórico. Anos 90, Porto 
Alegre, v. 15, n. 28, p. 187-196, dez. 2008.Disponível em: HTTP://seer.ufrgs.br/anos90/issue/view/721/show/Toc.
03/04 – FERIADO - 6a-feira santa
10/04 -  –- Visita técnica no APESC
17/4 –  Texto 1: NEDEL, Letícia. “Aqui se faz, aqui se fala: arquivos, fontes orais e a noção de documento em História”. In: 
HEYMANN, L. Q. História Oral e Arquivo. São Paulo: Letra & Voz, 2025, p. 91-114. (Texto disponível para download no 
Moodle) Texto 2: ROUSSO, H. "Rumo a uma Globalização da Memória". História Revista, Goiânia, vo. 19, no. 1, jan/
abr.2014, p. 265-279. 
24/4 –HEYMANN, L.Q. O Lugar do Arquivo. A Construção do Legado de Darcy Ribeiro. Rio de Janeiro, Contra capa: 2013. 
Cap.1
01/05 - FERIADO 
08/05 – MANCEBO-CARNEIRO, Tarsila Arquivos de direitos humanos : um exercício a partir do arquivo pessoal Herbert de 
Souza. Dissertação (mestrado) – Escola de Ciências Sociais da Fundação Getulio Vargas, Programa de Pós-Graduação em 
História, Política e Bens Culturais. Rio de Janeiro, 2019, p. 17-63 (cap. 1 e  2)
15/05 -TORRES, Aline C. Ditadura, Arquivo e Memória: notas para um estudo sobre o caso Organização Política Operária 
(POLOP).  Dissertação (mestrado) – Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, Programa de 
Pós-Graduação em História, Política e Bens Culturais. Cap. 3.
22/05 -Texto 1: GOMES, Ângela de Castro. (org.) (2004) Escrita de Si, escrita da História. Rio de Janeiro: FGV. Introdução. 
Texto 2: MARTINI, Benjamin Colato. A deriva dos corpos é onde a memória faz morada: práticas de registro e arquivamento 
de corpos dissidentes. 2026. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) — Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2026.
29/05- ROMA, Bruno de Andrea.Um fundo privado para compreender a presença da fotografia no arquivo público: o Fundo 
Última Hora do Arquivo Público. Acervo, Rio de Janeiro, v. 37, n. 1, p. 1-21, jan./abr. 2024
05/06 -Feriadão de Corpus Christi
12/06 -.WORCMAN, Karen e ROCHA, Felipe. Das narrativas orais às memórias digitais: desafios e perspectivas. do Museu 
da Pessoa. In: HEYMANN, L. Q. História Oral e Arquivo. São Paulo: Letra & Voz, 2025, p. 71-90.
19/06 -PROVA
26/06 - Recuperação 
03/07 -Digitação das Notas

Avaliação: 

ATIVIDADES AVALIATIVAS: 
A1 – Apresentação de slides sobre texto do programa (07 pontos) + A2 Prova (10 pontos) + A3 Assiduidade e participação (3 
pontos)
Nota final = (A2+ (A1+A3))/2
A média semestral necessária para aprovação é 6,0. Discente que obtiver Média Semestral entre 3,0 e 5,5 poderá realizar 
Recuperação. A recuperação consistirá em prova individual com consulta. Será feita nova média entre a média Semestral e a 
prova de recuperação, equivalente à Nota Final.
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Observações:

a) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento 
circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do Departamento de História da UFSC no prazo 
máximo de 72 horas a partir da data de avaliação.

b) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina.

c) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional ou não. 
Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase 
de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte 
original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou expressões serão 
encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados.

d) Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que sejam contra: a integridade física e moral 
da pessoa; o patrimônio ético, científico, cultural, material e, inclusive o de informática; e o exercício das funções pedagógicas, 
científicas e administrativas, poderão acarretar abertura de processo disciplinar discente, nos termos da Resolução no 017/
CUn/97, que prevê como penalidades possíveis a advertência, a repreensão, a suspensão e a eliminação (desligamento da 
UFSC). 
e) Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, sendo vedado disponibilizar, por 
quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do(a) professor(a), sem autorização específica 
para a finalidade pretendida e/ou para qualquer finalidade estranha à atividade de ensino, sob pena de responder administrativa 
e judicialmente. 
f) Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensino- aprendizagem são exclusivamente para fins didáticos, 
sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 
g) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos docentes 
e colegas, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 
h) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, devendo ser respeitada a sua liberdade 
quanto à exposição da imagem e da voz.
i) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de realizar as atividades avaliativas 
originalmente propostas ou alternativas, devidamente especificadas no plano de ensino. 
g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e distribuição específicas, a depender de cada 
situação, sendo vedada a distribuição do material cuja licença não o permita, ou sem a autorização prévia dos(as) 
professores(as) para o material de sua autoria.

Bibliografia complementar

CAMARGO, Ana Maria de Almeida Camargo. “Os arquivos e o acesso à verdade”. In: SANTOS, Cecília M.; TELLES, 
Edson/ TELES, Janaína de A. Desarquivando a ditadura. Memória e Justiça no Brasil, v. 2. São Paulo: Ed. HUCITEC, 2009, p. 
424-443.
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CERTEAU, Michel de. “Escritas e Histórias”. In: A Escrita da História, Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982, p. 13-27. 
CATELA, Ludmila da Silva. “Todos temos um retrato: indivíduo, fotografia e memória no contexto do desaparecimento de 
pessoas”. Topoi, v. 13, no. 24, jan-jun. 2021, p. 111-123. URL: https://www.scielo.br/j/topoi/a/ 
r9dWmcxLNqWb4NDWrgsLHZp/?lang=pt
OLMO, Sara Sánchez del. « Contra el tiempo y el olvido: la representación del pasado traumático paraguayo en el Museo de 
las Memorias », Cahiers des Amériques latines[En ligne], 90 | 2019, mis en ligne le 02 mai 2019, consulté le 04 mai 
2021. URL : http://journals.openedition.org/cal/9152
GORDON, César. e SILVA, Fabíola. “Objetos vivos: a curadoria da coleção etnográfica Xikrin-Kayapó no Museu de 
Arqueologia e Etnologia – MAE/USP.” Estudos Históricos, Rio de Janeiro, no. 36, p. 93-110, julho-dez 2005.
HEYMANN, Luciana. “O devoir de mémoire na França contemporânea: entre memória, história, legislação e direitos”. In:  
GOMES, Ângela de Castro. (org.) Direitos e Cidadania: memória, política e cultura. Rio de Janeiro: FGV, 2007, p. 15-44
HUNT, Lynn. A Invenção dos Direitos Humanos. Uma história. São Paulo: Cia das Letras, 2007HUYSSEN, Andreas. 
Seduzidos pela memória. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2000 
HUYSSEN, Andreas. “Escapando da Amnésia: o museu como cultura de massa”. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, Rio de Janeiro, no. 23, pp. 35-57, 1994.
KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006. 
LACERDA, Aline Lopes de. A Fotografia nos Arquivos. A produção de documentos fotográficos da Fundação Rockefeller 
durante o combate à febre amarela no Brasil. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. São Paulo: 2008.
LE GOFF, Jacques. “Documento-Monumento”. In: História e Memória. Campinas, ed. Unicamp, 1992, pp. 535-549.
LE GOFF, Jacques. (1992).”Memória”. In: História e Memória. Campinas: Ed. Unicamp. 1992, p. 423-477.
LEJEUNE, Philippe. O Pacto Autobiográfico. De Rousseau à Internet. Ed. UFMG, Belo Horizonte, 2008. 
LEVI, Giovanni. “O Trabalho do Historiador: pesquisar, resumir, comunicar.” Revista Tempo, São Paulo, v. 20, 2014, pp.1-20
LOWENTHAL, David. Como conhecemos o passado. Projeto história [PUC-SP], S.Paulo, n.17, nov.1998, p.63-201
MERVANT-Roux  Marie-Madeleine, «  Peut-on entendre Sarah Bernhardt? Le piège des archives audio et le besoin de 
protocoles  »,  Sociétés & Représentations, 2013/1 (n° 35), p. 165-182. DOI: 10.3917/sr.035.0165. URL : https://
www.cairn.info/revue-societes-et-representations-2013-1-page-165.htm
MARQUES, Reinaldo. Arquivos Literários. Teorias, histórias, desafios. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2015, pp. 29-86; 
115-126; 151-172
MEYER, A. SAVOY, B. The Museum Is Open: Towards a Transnational History of Museums 1750-1940. Walter de Gruyter, 
2013
MOTA G.I.Maria., « Les politiques publiques de conservation et d'accès aux collections télévisées au Brésil », Sociétés & 
Représentations, 2013/1 (n° 35), p. 41-58. DOI: 10.3917/sr.035.0041. URL: https://www.cairn.info/revue-societes-et-
representations-2013-1-page-41.htm
NEDEL, L.B. e HEYMANN, L.Q. Pensar os Arquivos. Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2018.
POMIAN, Krzysztof. “Coleção”. Enciclopédia Einaudi, v. 1 História-Memória. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 
1984, pp. 51-86.
______. Do Monopólio da Escrita ao Repertório Ilimitado das Fontes: Um século de mutações da história. Revista Acervo, Rio 
de Janeiro, 25, out. 2012. Disponível em: <http://revistaacervo.an.gov.br/seer/index.php/info/article/view/564>.
POLLAK, Michael. “Memória, esquecimento, silêncio”, Rio de Janeiro, Estudos Históricos, v.2 no. 3, 1989 Projeto História: a 
problemática dos lugares”. Projeto História. São Paulo, 10, 1995. http://www.pucsp.br/projetohistoria/series/volumes.html 
PROCHASSON, Christophe. (1998) “‘Atenção: verdade!’ Arquivos privados e renovação das práticas historiográficas”. 
Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 11, no. 21, pp. 105-119. 
Projeto História, São Paulo, v. 62 (2018): Mai-ago 2018. Número especial sobre Instituições de Memória, Documentos e 
Acervos Históricos. https://revistas.pucsp.br/revph/issue/view/1999
POSSAMAI, Zita R. O lugar do patrimônio na operação historiográfica e o lugar da história no campo do patrimônio. Anos 
90, 25(48), 23–49, 2018. https://doi.org/10.22456/1983-201X.83688
RANDOLPH, John. “On the Biography Bakunin Family Archive”. In: BURTON, A. Archive Stories. Acts, Fictions, and the 
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RODRIGUES, Georgete Medleg. Acesso aos “arquivos sensíveis”: contextualização do debate e da legislação no Brasil e na 
França nos anos 1990-2000. In: THIESEN, Icléia (org.). Documentos sensíveis: informação, arquivo e verdade na Ditadura de 
1964. Rio de Janeiro: 7Letras, 2014. P.67-83. 
SANTOS, C. M. A justiça ao serviço da memória: mobilização jurídica transnacional, direitos humanos e memória da 
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SODARO, Amy. Tradução: Cristina Meneguello. Tradução do capítulo "Memorial Museums", do livro "Exhibiting Atrocity: 
Memorial Museums and the Politics of Past Violence", de autoria de Amy Sodaro. Revista Percursos, Florianópolis, v. 20, no. 
44, 2019.
SODARO, A. NAVARRO, Óscar. TSAGARIKI, Christina. “Museos en la crisis: una visión desde la museologia crítica” 
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(1903-1940). DISSERTAÇÃO (Mestrado). PPGE/UFRGS, 2014. 
TRAVANCAS, Isabel; ROUCHOU, Joelle e HEYMANN, Luciana. Arquivos Pessoais: reflexões disciplinares e experiências 
de pesquisa. Rio de Janeiro: FAPERJ /Ed. FGV, 2013. 
VIANNA, Aurélio; LISSOVSKY, Maurício; SÁ, Paulo S. M. “A Vontade de Guardar: lógica da acumulação em arquivos 
privados”. Revista Arquivo e Administração, Rio de Janeiro, v. 10-14, no. 2, pp. 62-76, jul-dez 1986.
VOIGT, L. Elites empresariais e estratégias de memorialização: legado histórico e usos econômicos da memória no Museu 
Hering (Blumenau, SC). Acervo, [S. l.], v. 37, n. 1, p. 1–35, 2024. Disponível em: https://revista.an.gov.br/index.php/
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Podcast	 http://arquivonacional.gov.br/br/component/tags/tag/po-de-arquivo 

O Podcast Pó-de-Arquivo é produzido pela Equipe de Documentos Sonoros do Arquivo Nacional. O podcast aborda História, Arquivologia e 
documentos sonoros 
Podcast	 http://museudeartedorio.org.br/midia/podcast/ 

Podcast do Museu de Arte do Rio. Apresenta histórias por artistas convidados.

Podcast	 https://anchor.fm/fama-museu 
 Podcast do FAMA Museu apresenta uma série sobre temas como História da Arte, arte no Brasil e a trajetória da Fábrica de Arte Marcos Amaro. 
Podcast	 https://anchor.fm/sabermuseu 
O programa Saber Museu, é uma iniciativa que consiste na integração de diferentes esforços já empreendidos pelo Ibram para a capacitação e a 
qualificação dirigidas à área museológica. O programa é a resposta do Ibram à demanda do campo dos museus de continuidade e aperfeiçoamento de 
cursos, oficinas, materiais instrucionais e publicações oferecidos desde 2003. O Saber Museu contempla uma rica diversidade de temas relacionados ao 
campo museal e lança mão de um conjunto variado de materiais instrucionais disponíveis em diferentes plataformas virtuais.

Podcast	 https://open.spotify.com/show/7q93QUZi60LAMcLCUGknuI 
Podcast do Museu Histórico Nacional discute questões sobre a Biblioteca do, a acessibilidade, o arquivo e a numismática do MHN.

Podcast	 https://podcasts.google.com/feed/aHR0cHM6Ly9hbmNob3IuZm0vcy8yMjY0YTg5NC9wb2RjYXN0L3Jzcw== 
O “Porão do Museu” é o podcast do Museu do Imigrante de Bento Gonçalves. Os episódios abordam a história da instituição e políticas culturais em 
tempos de pandemia.

Podcast	 https://soundcloud.com/mhnjb-ufmg 
Podcast do Museu de História Natural e Jardim Botânico. Os episódios trazem aulas e contação de histórias com convidados especiais.

Podcast	 https://www.youtube.com/watch?v=13s2hc75bhE 
Podcast do Museu da Imigração. Tem somente um episódio sobre “Mobilidade Humana e Corona vírus”. 
Exposição Virtual	 http://www.museivaticani.va/content/museivaticani/en/collezioni/musei/tour-virtuali-elenco.html

Exposição virtual do Museu do Vaticano.

Exposição Virtual	 https://artsandculture.google.com/exhibit/descubra-o-museu-nacional/5gJywQA_-ABfJw?hl=pt 

Exposição do Museu Nacional antes do incêndio.

Exposição Virtual	 https://artsandculture.google.com/streetview/ohara-museum-of-art/VgH7zV1V0X5QTQ?
sv_lng=133.7701356405036&sv_lat=34.59600414554415&sv_h=0.8187902269100391&sv_p=-3.795637714049647&sv_pid=3aHLJ152bRAOxleJK
MuwNg&sv_z=1 

Exposição de Arte Ohara, no Japão. A primeira galeria com obras ocidentais feitas no Japão. 
Exposição Virtual	 https://artsandculture.google.com/streetview/pinacoteca-do-estado-de-s%C3%A3o-paulo/ogFzI8ChtO96vg?hl=pt-
BR&sv_lng=-46.6338008&sv_lat=-23.5343627&sv_h=35&sv_p=0&sv_pid=sw81l2mz7XZFfOK9pgCOag&sv_z=1 

Exposição da Pinacoteca de São Paulo. 
Exposição Virtual	 https://museudaimigracao.org.br/exposicoes/longa-duracao/migrar-experiencias-memorias-e-identidades 

Exposição do Museu da Imigração. A exposição “Migrar: experiências, memórias e identidades” tem como objetivo apresentar aos visitantes os 
trabalhos de preservação e pesquisa realizados pelo Museu da Imigração a respeito de seu tema central. 
Exposição Virtual	 https://naturalhistory.si.edu/visit/virtual-tour 

Museu Nacional de História Natural (Estados Unidos) 
Exposição Virtual	 https://prospeccoesafetivas.medialab.unb.br/ 
Web-exposição de arte interativa. Foi organizada pelo artista e professor do Departamento de Artes Visuais do Instituto de Artes (Vis/IdA) Artur Cabral, 
com curadoria da também artista e professora Suzete Venturelli.  
Exposição Virtual	 https://www.britishmuseum.org/collection/galleries 
Exposição virtual do Museu Britânico.  O museu abriga um grande acervo com mais de seis milhões de artefatos e relíquias de diversos países.  
Exposição Virtual	 https://www.louvre.fr/en/visites-en-ligne 
Exposição virtual do Museu do Louvre. 
Exposição Virtual	 https://www.mna.inah.gob.mx/

Museu Nacional de Antropologia (México). 

Exposição Virtual	 https://www.yadvashem.org/

Yad Vashem Museu do Holocausto

Exposição Virtual	 https://www.youtube.com/annefrank

Exposição virtual dedicada à memória de Anne Frank

Exposição Virtual	 https://www.youtube.com/watch?v=q3Yv85YrjYA&list=PL-Wm-CiEVKeffWTda6Rtr46Bg2W59153W 

Exposição em vídeo sobre o acervo de obras de arte do FAMA.

Museu Virtual	 https://museudascoisasbanais.com.br/

O Museu das Coisas Banais visa preservar no mundo virtual todo e qualquer objeto banal portador de valor afetivo, pertencente a toda e qualquer 
pessoa, como portadores de memória e formadores de identidade, para isso, busca inventariá-los, preservar suas informações e compartilhá-los no 
mundo virtual. Os componentes do acervo do Museu são denominados como “Objetos Biográficos”, objetos que são guardados por seus donos ao longo 
da vida e que, de certa maneira, contam suas histórias, narram suas biografias.

http://arquivonacional.gov.br/br/component/tags/tag/po-de-arquivo
http://museudeartedorio.org.br/midia/podcast/
https://anchor.fm/fama-museu
https://anchor.fm/sabermuseu
https://open.spotify.com/show/7q93QUZi60LAMcLCUGknuI
https://podcasts.google.com/feed/aHR0cHM6Ly9hbmNob3IuZm0vcy8yMjY0YTg5NC9wb2RjYXN0L3Jzcw==
https://soundcloud.com/mhnjb-ufmg
https://www.youtube.com/watch?v=13s2hc75bhE
http://www.museivaticani.va/content/museivaticani/en/collezioni/musei/tour-virtuali-elenco.html
https://artsandculture.google.com/exhibit/descubra-o-museu-nacional/5gJywQA_-ABfJw?hl=pt
https://artsandculture.google.com/streetview/ohara-museum-of-art/VgH7zV1V0X5QTQ?sv_lng=133.7701356405036&sv_lat=34.59600414554415&sv_h=0.8187902269100391&sv_p=-3.795637714049647&sv_pid=3aHLJ152bRAOxleJKMuwNg&sv_z=1
https://artsandculture.google.com/streetview/ohara-museum-of-art/VgH7zV1V0X5QTQ?sv_lng=133.7701356405036&sv_lat=34.59600414554415&sv_h=0.8187902269100391&sv_p=-3.795637714049647&sv_pid=3aHLJ152bRAOxleJKMuwNg&sv_z=1
https://artsandculture.google.com/streetview/ohara-museum-of-art/VgH7zV1V0X5QTQ?sv_lng=133.7701356405036&sv_lat=34.59600414554415&sv_h=0.8187902269100391&sv_p=-3.795637714049647&sv_pid=3aHLJ152bRAOxleJKMuwNg&sv_z=1
https://artsandculture.google.com/streetview/pinacoteca-do-estado-de-s%C3%A3o-paulo/ogFzI8ChtO96vg?hl=pt-BR&sv_lng=-46.6338008&sv_lat=-23.5343627&sv_h=35&sv_p=0&sv_pid=sw81l2mz7XZFfOK9pgCOag&sv_z=1
https://artsandculture.google.com/streetview/pinacoteca-do-estado-de-s%C3%A3o-paulo/ogFzI8ChtO96vg?hl=pt-BR&sv_lng=-46.6338008&sv_lat=-23.5343627&sv_h=35&sv_p=0&sv_pid=sw81l2mz7XZFfOK9pgCOag&sv_z=1
https://artsandculture.google.com/streetview/pinacoteca-do-estado-de-s%C3%A3o-paulo/ogFzI8ChtO96vg?hl=pt-BR&sv_lng=-46.6338008&sv_lat=-23.5343627&sv_h=35&sv_p=0&sv_pid=sw81l2mz7XZFfOK9pgCOag&sv_z=1
https://museudaimigracao.org.br/exposicoes/longa-duracao/migrar-experiencias-memorias-e-identidades
https://naturalhistory.si.edu/visit/virtual-tour
https://prospeccoesafetivas.medialab.unb.br/
https://www.britishmuseum.org/collection/galleries
https://www.louvre.fr/en/visites-en-ligne
https://www.mna.inah.gob.mx/
https://www.yadvashem.org/
https://www.youtube.com/annefrank
https://www.youtube.com/watch?v=q3Yv85YrjYA&list=PL-Wm-CiEVKeffWTda6Rtr46Bg2W59153W
https://museudascoisasbanais.com.br/

